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medidas  voltadas à terceirização do Estado e à substituição do concurso público por 
contratos temporários – regidos pelo RGPS – que, se não forem barradas em 
de�initivo no parlamento, poderá inviabilizar no médio prazo a sobrevivência de 
todos os RPPS.

AS	MULHERES	FORAM	AS	MAIS	PREJUDICADAS	NA	REFORMA

 O magistério em geral (público) e privado; mulheres e homens) sofreu as 

maiores perdas com a reforma de Bolsonaro, na esteira dos sucessivos ataques 

impostos à educação e à ciência durante todo o mandato do ex-presidente. A EC n] 

103 extinguiu a redução do tempo de contribuição em 5 anos para futuros cargos 

efetivos de magistério, devendo professores e professoras contribuir  por 40 anos 

para terem direito a proventos de aposentadorias equivalentes a 100% da média de 

contribuições (o prejuıźo para as professoras foi de 15 anos1). Caso optem por 

reduzir em 5 anos a idade para se aposentar (direito “mantido” na reforma), os 

docentes regidos pela EC nº 103 poderão requerer a aposentadoria com 25 anos de 

contribuição (ambos os sexos), mas com apenas 70% dos proventos calculados sobre 

a média total do tempo de contribuição (mesma regra válida para os demais 

servidores públicos, inclusive homens). 

REGRAS	DE	TRANSIÇÃO

 Para quem já estava no magistério público na data da promulgação da 

reforma, a EC nº 103 impôs regras de transição bastante prejudiciais. 

A primeira opção cobra um pedágio de 100% sobre o tempo restante para a 

aposentadoria (ex: professora que faltava 3 anos para se aposentar terá que 

trabalhar mais 3, totalizando 6 anos), além da necessidade de comprovar 52 anos de 

idade.

 A segunda regra de transição exige a somatória da idade mıńima de 52 anos e 

do tempo de contribuição mıńimo de 25 anos, devendo, porém, o resultado da soma 

desses dois fatores (idade e tempo de contribuição) alcançar, em 2024, o total de 86 

pontos para as professoras e de 96 pontos para os professores. A cada ano essa 

pontuação aumentará até atingir 92 pontos para as professoras e 100 pontos para os 

professores, em 2030. Lembramos, porém, que os regimes próprios dos estados, DF e 

municıṕios podem estabelecer regras permanentes e transitórias mais vantajosas 

para seus �iliados/as.
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 RPC/TO, cujo prazo para a opção será de dois anos, contados da data de 

autorização da constituição e funcionamento do regulamento.

O Regime de Previdência Complementar tem o objetivo de oferecer uma “proteção” a 

mais ao servidor durante a aposentadoria, como se fosse uma segurança 

previdenciária adicional àquela oferecida pela previdência o�icial do servidor.

 No RPC/TO, o benefıćio de aposentadoria será pago com base nas reservas 

acumuladas individualmente ao longo dos anos de contribuição, ou seja, o que o 

trabalhador contribuiu ao longo de sua vida pro�issional formará a “poupança” que 

será utilizada no futuro para o pagamento de seu benefıćio.

 As entidades sindicais aconselham o servidor a não aderir ao RPC, para não 

trocar o certo pelo duvidoso, pois hoje o regime próprio já garante a aposentadoria 

pelo salário da ativa. Para a CUT, o RPC é uma polıt́ica combinada com o mercado 

�inanceiro para iludir o servidor público e tentativa de desmonte do serviço público.
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PENSÃO	POR	MORTE

As regras de concessão e Cálculo da Pensão Por Morte, conforme disposição da EC nº 

52/2023 seria implementada por Lei Complementar. A Lei Complementar Estadual 

nº 150, de 20 de dezembro de 2023, publicada na mesma edição do Diário O�icial do 

Estado do Tocantins em que foi publicada a EC nº 52, trouxe a nova lei do 

IGEPREV/TO, dispondo sobre as novas regras de aposentadoria advindas com a 

reforma. A LC nº 150 revogou a Lei nº 1.613, de 4 de outubro de 2005. Veja como 

�icou:

PENSÃO	POR	MORTE	(Art.	39	e	seguintes	da	LC	nº	150/2023)

Art. 39. A pensão por morte será devida, a partir da data do óbito do segurado, 
quando requerida, até trinta dias do falecimento, pelos seguintes dependentes:

I - cônjuge;

II - cônjuge divorciado ou separado judicialmente e companheiro ou companheira, 
no caso de união estável cessada, com percepção de pensão alimentıćia estabelecida 
judicialmente;

III - companheiro ou companheira que comprove união estável como entidade 
familiar;

IV - �ilho não emancipado, de qualquer condição, ou equiparado desde que atenda ao 
menos um dos seguintes requisitos:

a) menor de 21 (vinte e um) anos de idade;

b) inválido ou pessoa com de�iciência intelectual, mental ou de�iciência grave ou 
autista;

V - mãe e pai que comprovem dependência econômica do segurado.

Art. 40. A pensão por morte devida aos dependentes descritos no art. 39 desta Lei 
Complementar será concedida da seguinte forma:

I - em relação aos bene�iciários elencados nos incisos I, II e III do art. 39 desta Lei 
Complementar:

a) temporária, durante o perıódo de 04 (quatro) meses, se o óbito ocorrer antes do 
recolhimento de 18 (dezoito) contribuições mensais ou a menos de 02 (dois) anos do 
inıćio do casamento ou da união estável;
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b) temporária, durante os seguintes perıódos, estabelecidos de acordo com a idade 
do pensionista na data do óbito do servidor, depois de vertidas 18 (dezoito) 
contribuições mensais e pelo menos 02 (dois) anos após o inıćio do casamento ou da 
união estável:

1. 03 (três) anos, ao bene�iciário com menos de 22 (vinte e dois) anos de idade;

2. 06 (seis) anos, ao bene�iciário entre 22 (vinte e dois) e 27 (vinte e sete) anos 
de idade;

3. 10 (dez) anos, ao bene�iciário entre 28 (vinte e oito) e 30 (trinta) anos de 
idade;

4. 15 (quinze) anos, ao bene�iciário entre 31 (trinta e um) e 41 (quarenta e um) 
anos de idade;

5. 20 (vinte) anos, ao bene�iciário entre 42 (quarenta e dois) e 44 (quarenta e 
quatro) anos de idade;

II - temporária, ao �ilho não inválido ou equiparado, até completar 21 (vinte e um) 
anos de idade;

III - temporária, ao �ilho inválido, enquanto permanecer a invalidez;

IV - vitalıćia:

a) nos termos da alıńea “b” do inciso I deste artigo, ao bene�iciário com 45 (quarenta e 
cinco) anos de idade ou mais;

b) à mãe e ao pai;

c) ao cônjuge ou companheiro dependente do policial civil, policial penal, policial 
legislativo, ou agente de segurança socioeducativo que tenha sofrido agressão no 
exercıćio ou em razão da função, equivalente à remuneração do cargo.

§1º. O bene�iciário de pensão cuja preservação seja motivada por invalidez será 
avaliado anualmente pela Junta Médica O�icial do Estado.

§2º. A ausência de avaliação na forma descrita no §1o deste artigo implica na 
imediata suspensão do pagamento do benefıćio.

§3º.  Na hipótese de o óbito do servidor decorrer de acidente em serviço, nos termos 
do §1o do art. 58 desta Lei Complementar, ou de doença pro�issional ou do trabalho:

I - não será observada a exigência do recolhimento de 18 (dezoito) contribuições 
mensais ou da comprovação de 02 (dois) anos de casamento ou de união estável;


